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Objetivo 
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Área de estudo 

Localização: Monte de Morais, Trás-os-Montes (NE Portugal)  600-700 m altitude (Fig.1) 

Edafologia: solos serpentiníticos ou ultrabásicos, ricos em metais pesados (Ni y Cr) 

Clima: mesomediterránico subhúmedo (Panual: 636 mm) 

Fig. 1 Localização da área de estudo 

(RED NATURA 2000 PTCON0023) 
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Cabras

Ovelhas

3 rebanhos ovinos 

3 rebanhos caprinos 
monitorizados 

outono 

inverno 

primavera  

verão 

Percursos  

de pastoreio 

proporção de cada 

recurso na dieta:  

número de animais 

observados em cada 

espécie/recurso sobre o 

número total de animais 

observados em 

alimentação.  

inventário 

espécies vegetais 

consumidas 

cada 15 minutos 
(observação instantânea  

de 10 animais) 

1 dia completo 
 

(incluindo pastoreo 

noturno) 

Estimação 

abundancia espécies 
Lenhosas  ( por cobertura) 

Herbáceas ( a nível de comunidade) 

lameiro 

cobertura vegetal 

espontânea 

restolho 

pousio, e forragem 

A diversidade da dieta e da disponibilidade alimentar foi 
estimada mediante o índice de Shannon-Weaver (H´).  

♣ A diversidade das dietas varia ao longo do ano atingindo o seu valor mais alto no 

outono. 

♣ A diversidade da disponibilidade alimentar (oferta) e da dieta e em todas as estações 

do ano é superior em caprinos. 

Caprinos

Cultivados Herbáceos Lenhosos

Ovinos
Outono

Ameiro: 4.75

Arçã: 0.40

Azinheira: 21.03

Cistus: 1.39

Crataegus: 0.56

Esteva: 8.01

Freixo: 3.84

G. branca: 0.40

Oliveira: 1.43

Outros: 0.83

Silvas: 4.22

Sobreiro: 2.50

Ulmeiro: 0.72

Urze: 2.02

Zimbro: 0.56

Lameiro: 2.69

Sorgo: 24.51

Cob Veg Esp: 14.47

Pousio: 3.23

Restolho: 1.25

Aveia: 6.84

Feijão frade: 3.73

Lameiro:34.81

Sorgo: 8.01

Cob Veg Esp: 11.91

Restolho: 12.30

Azinheira: 4.35

Esteva:0.25

Faginea:0.48

Freixo: 3.06

Oliveira: 10.25

Sobreiro: 1.12

Ulmeiro: 0.16

Caprinos

Cultivados Herbáceos Lenhosos

OvinosInverno

Arçã: 2.54

Azinheira: 2.87

Esteva: 18.84

G. branca: 6.93

G. histrix: 1.97

Oliveira: 18.31

Silvas: 0.91

Trovisco: 0.39

Urze: 5.33

Cob Veg Esp: 41.91

Ferrã: 1.82

Lameiro: 19.70

Cob Veg Esp: 46.23

Restolho: 10.61

Azinheira: 4.10

Esteva:0.17

G. branca: 10.31

Oliveira: 6.87

Silvas: 0.18

Caprinos

Cultivados Herbáceos Lenhosos

Primavera

Caprinos

Cultivados Herbáceos Lenhosos

OvinosPrimavera

Arçã: 0.90

Azinheira: 10.04

Esteva: 5.71

G. branca: 11.12

G. histrix: 1.61

Outros: 0.54

Silvas: 1.85

Cob Veg Esp: 57.25

Pousio: 1.71

Lameiro: 42.23
Cob Veg Esp: 39.17

Pousio: 12.50

Azinheira: 0.17

Esteva:0.52

G. branca: 5.06

Silvas: 0.35

Lameiro: 9.26

Caprinos

Cultivados Herbáceos Lenhosos

OvinosVerão

Ameiro: 5.32

Azinheira: 17.81

Esteva: 7.20

Freixo: 2.99

G. amarela: 1.96

G. histrix: 6.75

Oliveira: 2.38

Outros: 3.19

Silvas: 10.74

Ulmeiro: 1.40

Urze: 5.91
Cob Veg Esp: 11.25

Aveia: 10.63

Lameiro: 39.47

Out. forra.: 7.94

Cob Veg Esp: 0.61

Pousio: 5.04

Restolho: 19.05

Arçã: 0.88

Azinheira: 1.84

Esteva: 1.97

Oliveira 9.07

Silvas: 0.23

Urze: 3.28

Lameiro: 15.26

Sorgo: 7.84

Fig. 2 Variação da composição da dieta dos rebanhos de 

ovinos e caprinos ao longo do ano. 

Fig. 3 Variação da diversidade da dieta e da disponibilidade alimentar 

(oferta) dos rebanhos de ovinos e caprinos ao longo do ano. 

A composição da dieta reflete a variação sazonal da 

disponibilidade e qualidade dos recursos. A relação 

lenhosas / herbáceas das dietas é diferente entre ovinos 

e caprinos (Fig. 2):  

 nos caprinos: 52,65-47,35% no outono, 58,09-

41,91% no inverno, 31,77-68,23% na primavera e 65,64-

34,36% no verão;  

 nos ovinos: 19,67-80,33%, no outono, 21,64-

78,36% no inverno, 6,10-93,90% na primavera e 17,27-

82,73%.  

A proporção de recursos cultivados na dieta de ovinos é 

muito superior:  

  nos ovinos: 53,39% no outono; 21,52% no inverno; 

42,23% na primavera; 58,04% no verão; 

  nos caprinos: 28,39% no outono; 0,00% no 

inverno; 9,26% na primavera e 23,10% no verão. 

A maior presença de recursos cultivados na dieta de 

ovinos relativamente aos caprinos sugere um sistema de 

exploração diferenciado entre as duas espécies. Os 

caprinos alimentam-se sobretudo de recursos 

espontâneos o que conduz a dietas muito diversificadas. 

A diversidade da disponibilidade alimentar (oferta) e da 

dieta  em todas as estações do ano é superior em 

caprinos (Fig 3). 

♣ As diversidades máximas  (dieta e oferta) coincidem com períodos de escassez dos 

recursos tanto em ovinos como em caprinos. 


